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BLOCO 0 - PANORAMA INICIAL
0.1 Breve descricao geral da obra literaria

0.1 Breve descricao geral da obra literaria
0.1 Breve descricao geral da obra literdria

Resposta:

A obra "Fale!", de Laurie Halse Anderson, com traducao de Fldvia Carneiro Anderson, € um romance juvenil
contemporaneo norte-americano, que aborda o silenciamento e as consequéncias psicoldgicas da violéncia sexual na
adolescéncia. Narrada em primeira pessoa, a obra acompanha a trajetéria solitaria de Melinda Sordino, cuja experiéncia
subjetiva é expressa por meio de uma estrutura fragmentada e de uma linguagem marcada por registros tipicos da
adolescéncia. Esses recursos demonstram o estado psiquico da protagonista e articulam temas como depressao,
construcdo da identidade, exclusdo social, bullying e reinvencao de si, destacando a arte como espaco de resisténcia e
possibilidade de ressignificacdo. A narrativa se inicia no comeco do Ensino Médio, quando Melinda se encontra
socialmente marginalizada apds ter acionado a policia durante uma festa. O que seus colegas e amigas desconhecem é
gue, naquela noite, a adolescente foi vitima de abuso sexual cometido por Andy Evans, um estudante popular da
mesma escola. O romance explora, assim, a vivéncia da menina marcada pelo siléncio, pela culpa e pelo isolamento,
bem como o processo gradual de enfrentamento do trauma e de recuperacdao da voz, a medida que a protagonista
encontra meios de narrar a violéncia sofrida. Nesse percurso, a autora evidencia a cultura do silenciamento que envolve
a violéncia sexual e constréi uma forte critica as falhas institucionais que intensificam o sofrimento de quem deveria ser
protegido, especialmente no contexto escolar. A edicdo brasileira inclui um aparato paradidatico composto por texto
autoral, entrevista, guia de discussao e informacdes de utilidade publica. Esse conjunto amplia a compreensao da obra,
explicita as escolhas estéticas e éticas da escritora e oferece subsidios importantes para a mediacdo pedagdgica,
favorecendo a reflexdo critica, a educacdo em direitos humanos e as praticas de leitura orientadas, sobretudo em
contextos escolares e formativos.

0.2 Breve descricao do Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a)

0.2 Breve descricao do Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a)



0.2 Breve descricao do Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a)

Resposta:

O Caderno de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a) propde uma mediacao literaria cuidadosa, sensivel e reflexiva,
considerando a complexidade teméatica da obra, que aborda violéncia, trauma, silenciamento e superacao. O CSM esta
estruturado nas seguintes secdes: Carta aos Educadores e Mediadores; Bastidores da Obra; Conhecendo a Histéria;
Justificativa para o Trabalho com a Obra; Formacao de Leitores e BNCC; Propostas de Atividades e Projetos Integradores:
Literatura e Expressao. Também valoriza a interacdo entre linguagem verbal e ndo verbal, incentiva o uso de multiplas
linguagens, promove a leitura critica e reflexiva, e oferece suporte para praticas pedagdgicas acolhedoras, inclusivas e
transformadoras. Trata-se de um recurso que articula literatura, arte, educagdo em direitos humanos e cuidado
emocional, oferecendo caminhos concretos para o desenvolvimento integral dos leitores.

BLOCO 1 - DAS CARACTERISTICAS GERAIS DA OBRA LITERARIA
BLOCO 1 - DAS CARACTERISTICAS GERAIS DA OBRA LITERARIA
BLOCO 1 - DAS CARACTERISTICAS GERAIS DA OBRA LITERARIA
1.1. A obra tem compromisso com a equidade, uma vez que valoriza a diversidade da populacao brasileira

em algum (ou alguns) de seus aspectos: a) étnico-raciais; b) culturais; c) histéricos; d) linguisticos; e)
regionais; f) de género? (Introducao do Anexo Pedagdgico)

Sim

Justificativa:

A obra tem compromisso com a equidade, uma vez que valoriza a diversidade da populacao brasileira, especialmente
nos ambitos cultural (b) e de género (f). Embora ambientado nos Estados Unidos, o romance aborda questbes
estruturais que atravessam diferentes sociedades e dialogam diretamente com a realidade brasileira. No que se refere a
equidade de género, a obra da voz a uma adolescente vitima de violéncia sexual e denuncia a cultura que desacredita,
silencia e responsabiliza meninas e mulheres pela agressao sofrida. O siléncio de Melinda ndo é apresentado como
escolha individual, mas como resultado de pressdes sociais e institucionais que inviabilizam a escuta da vitima: “O
intuito de ndo conversar sobre aquilo, de silenciar a lembranca, é fazer com que ela vd embora. Mas nao é o que
acontece” (OL, p. 106). A narrativa evidencia como a personagem é socialmente punida por tentar interromper uma
situacao de violéncia, enquanto o agressor permanece protegido por sua popularidade e posicdo social. Ao longo da
obra, explicitam-se as desigualdades de género nas relacdes entre adolescentes e nas instituicbes, bem como a
naturalizacdo da violéncia contra meninas. Nesse contexto, o processo de Melinda para recuperar sua voz configura-se
como um gesto simbdlico de resisténcia e de afirmacdo de sua dignidade: “Eu sobrevivi. Estou aqui. Abalada e confusa,
mas estou aqui. Entdo, como posso encontrar o meu caminho?” (OL, p. 225). A critica as falhas da escola, da familia e
das instancias de protecdo é um dos eixos centrais da narrativa, como se observa no tratamento pouco acolhedor dado
a protagonista: “Como concluem que estou mais para pirada do que para criminosa, convocam também a orientadora
educacional” (OL, p. 142). Essa critica cultural amplia o alcance do romance para além de seu contexto de origem,
permitindo leituras significativas no cendrio brasileiro e favorecendo reflexdes sobre direitos humanos, justica social e
equidade de género.

1.2. A obra literaria esta adequadamente classificada quanto ao género literario majoritario indicado?
(Anexo I, item 6.4)

Sim

Justificativa:

A obra literdria estd adequadamente classificada quanto ao género literdrio majoritario indicado: romance. Ela
apresenta uma narrativa ficcional longa, centrada na trajetéria de uma personagem principal — Melinda Sordino — e
desenvolve um enredo continuo, ainda que estruturado de forma fragmentada. A narrativa acompanha os conflitos
internos e externos da protagonista, articulando acontecimentos, personagens secundarios e espacos recorrentes
(escola, familia, comunidade), caracteristicas préprias do género romance.

1.3. A obra literaria esta adequadamente classificada quanto ao publico preferencial a que esta
direcionada (estudantes do 12. segmento da EJA - Anos Iniciais; estudantes do 22. segmento da EJA - Anos
Finais; estudantes do 32 segmento da EJA - Ensino Médio da EJA)? (Anexo |, itens 2.2; 6.3.1)



Sim

Justificativa:

A obra literdria estd adequadamente classificada quanto ao publico preferencial a que estd direcionada: estudantes do
32 segmento da EJA. Ela aborda temas socialmente relevantes e complexos, que dialogam com as vivéncias e a
formacdo critica dos estudantes da EJA, como: a) violéncia sexual - "Quem somos nés? Nao podemos ser os Piratas
porgue eles apoiaram a violéncia e a discriminacao contra as mulheres" (OL, p. 70); b) silenciamento - "Ela me olha por
alguns instantes. Diz com os ldbios, em siléncio: “Eu te odeio.” Entdo, vira as costas e ri com os amigos." (OL, p. 19); c)
salde mental - "Chegou a hora de decretar o dia da salde mental. Preciso ficar em casa de pijama, tomando sorvete
direto do pote, pintando as unhas do pé e curtindo programas trash na TV". (OL, p. 197); d) exclusdo social - "Entrei no
ensino médio com o corte de cabelo errado, as roupas erradas, a atitude errada. E ndo tenho ninguém com quem possa
me sentar. Sou Excluida" (OL, p. 18); e) bullying - "A galera atras de mim solta uma gargalhada tao estridente que eu
sei que estd rindo de mim. Ai, ndo resisto. Acabo me virando." (OL, p. 19); f) relacées de poder - "Ontem a Dona Juba me
arrancou da sala de estudo dirigido e me obrigou a compensar, perto dela, o dever de casa que “faltava” (OL, p. 41); g)
e falta de pertencimento a escola - "Sao 8:50 da manha. Sé faltam 7 tempos de aula e 699 dias para a formatura" (OL,
p. 21). Embora a protagonista seja adolescente, os conflitos apresentados extrapolam a faixa etdria e permitem
reflexdes maduras sobre direitos humanos, cidadania e o papel das instituicdes escolares. O aparato paradidatico da
edicdo amplia as possibilidades de mediacao, tornando a obra adequada ao publico indicado, desde que trabalhada com
acompanhamento pedagdgico.

1.4. A obra esta adequadamente enquadrada na categoria inscrita (Categoria 1: Indigena; Categoria 2:
Quilombola; Categoria 3: das Relac6es Etnico-Raciais; Categoria 4: Direitos Humanos; Categoria 5:
Populacoes do Campo, das aguas e das florestas; Categoria 6: Educacao Especial)? (Anexo I, item 2.6)

Sim

Justificativa:

A obra estd adequadamente enquadrada na categoria inscrita: Categoria 4 - Direitos Humanos. A obra aborda a violagao
de direitos fundamentais, especialmente o direito a integridade fisica, psicolégica e a dignidade, ao tratar da violéncia
sexual contra adolescentes e de suas consequéncias. O romance evidencia a negacao do direito a escuta, a protecao e
a0 acesso a justica, ao expor o silenciamento da vitima e as falhas das instituicdes responsdveis por sua protecao, como
a escola e a familia: "Sempre que tento conversar com os meus pais ou um professor, balbucio ou congelo. O que tem
de errado comigo?" (OL, p. 72); "Eu poderia escrever sobre as sessbes de andlise de Melinda, nas quais ela confrontaria

0s pais sobre a negligéncia emocional deles." (OL, p. 238)

1.5. No caso de obras escritas em linguas indigenas e em linguas de povos origindrios brasileiros, ha a
respectiva traducdo do texto em lingua portuguesa? (Anexo I, item 4.4.1)

Nao se
aplica

Justificativa:

1.6. No caso de antologias, ha, no prefacio e no Caderno de Sugestoes do(a)Educador(a) Mediador(a), o(s)
critério(s) que justifica(m) a organizacao e escolha? (Anexo I, item 4.8)

Nao se
aplica

Justificativa:

BLOCO 2 - DA QUALIDADE LITERARIA DO TEXTO ESCRITO
SUB-BLOCO 2.1 - NARRATIVAS
SUB-BLOCO 2.1 - NARRATIVAS



2.1.1 A obra propoée um tipo de experiéncia de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura
polissémica (isto é, pela interpretacao de sentidos multiplos e/ou variados) na relacao dos leitores com o
texto? (Anexo I, item 7.3.1)

Sim

Justificativa:

A obra propde um tipo de experiéncia de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura polissémica, isto é, pela
interpretacdo de sentidos multiplos e/ou variados na relacdo dos leitores com o texto. A fragmentacao e os vazios do
texto exigem leitura inferencial, pois o trauma vivido pela protagonista ndo é nomeado de imediato, sendo apresentado
progressivamente: “Lavo o rosto na pia até ndo restar mais nada dele, nem olhos, nem nariz, nem boca. Um nada todo
liso” (OL, p. 65). As metéaforas recorrentes, como a referéncia aos coelhos, permitem interpretacdes simbdlicas diversas
ampliando os sentidos do percurso da personagem: “E assim que os coelhos sobrevivem, ficam paralisados na presenca
dos predadores” (OL, p. 124). Dessa forma, a obra constréi uma experiéncia de leitura aberta e polissémica, em que
forma, siléncio e metafora ampliam as possibilidades interpretativas e o envolvimento critico do leitor.

2.1.2. A linguagem da obra tem carater literdrio, apresentando escolhas linguisticas, lexicais, estruturais
e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensao do real e do imaginario? (Anexo
I, item 7.3.2)

Sim

Justificativa:

A linguagem da obra tem carater literdrio, apresentando escolhas linguisticas, lexicais, estruturais e/ou imagéticas que
propiciam novas e desafiadora formas de apreensdo do real e do imaginario. A estrutura fragmentada, composta por
capitulos breves, evidencia o trauma da protagonista e a dificuldade de organizacao da experiéncia: “Meu rosto vira um
esboco de Picasso, meu corpo se dividindo em cubos dissecantes” (OL, p. 155). As imagens corporais e sensoriais
permitem a elaboracao simbdlica do indizivel, articulando corpo e subjetividade, enquanto a metdfora da arvore, eixo
imagético central da obra, associa natureza, trauma e reinvencao: “ando pintando com aquarela arvores atingidas por
raios” (OL, p. 48). O siléncio apresenta-se como recurso expressivo fundamental, rompendo com a expectativa de uma
narrativa linear e explicativa e exigindo do leitor uma postura ativa, até que a nomeacao direta da violéncia, apds longa
elaboracio simbdlica, produza forte impacto: “N&o. Um som sai explodindo de dentro de mim. ‘NNNNAAAOOO!!!"" (OL,
p. 232). Assim, a obra convida o leitor a uma leitura critica e sensivel.

2.1.3. O texto literario, considerado uma expressao da arte, produz uma experiéncia estética especial no
envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construcao de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)

Sim

Justificativa:

O texto literdrio, considerado uma expressao da arte, produz uma experiéncia estética especial no envolvimento com o
leitor, que participa ativamente da construcao de sentidos, por meio do siléncio, da fragmentacao e do uso de imagens
simbdlicas, como a arvore. A economia verbal e os vazios narrativos exigem que o leitor complete o que nao é dito,
transformando o siléncio em elemento estético. Além disso, as metaforas visuais e corporais criam uma experiéncia
sensivel que ultrapassa a leitura informativa, exigindo interpretacdo e envolvimento: “Milhares de ldbios sangrentos e
feridos me questionam também” (OL, p. 155). A arte, dentro da prépria narrativa, funciona como espelho do processo
estético vivido pelo leitor, associando criacdo artistica e elaboracdo subjetiva. A revelacao tardia do trauma, apenas no
ultimo capitulo, reorganiza a percepcao do leitor, convidando-o a reler mentalmente toda a obra sob nova chave
interpretativa: “O Andy Evans me estuprou.” (OL, p. 235). Dessa forma, o leitor ndo apenas acompanha a histdria, mas,
interpreta imagens, siléncios e metaforas que compdem todo o enredo.

2.1.4. A obra explora recursos expressivos e/ou ligados a enunciacao literaria? (Anexo I, item 8.3.1a)

Sim



Justificativa:

A obra explora amplamente recursos expressivos e/ou ligados a enunciagao literaria. A narragdo em primeira pessoa cria
uma enunciacao subjetiva, marcada pela interioridade e pela instabilidade emocional da protagonista, como observa-se
em “eu fico ali sentada, invisivel, na cadeira de plastico vermelha” (OL, p. 91). Além disso, a fragmentacao dos capitulos
e a escrita em blocos curtos funcionam como recurso expressivo, traduzindo o estado psiquico da narradora: “Viro a
pagina” (OL, p. 220). O siléncio como elemento de enunciacdo aparece nao apenas no conteldo, mas na forma, por
meio de elipses e pausas narrativas: “O que foi que ele disse? Nao respondi. Nao sabia. Emudeci" (OL, p. 166). A
metdafora recorrente da arvore estrutura simbolicamente o discurso e orienta a construcao de sentidos ao longo da obra:
“Esboco uma arvore cubista, com centenas de retangulos fininhos como galhos” (OL, p. 149). Por fim, a nomeacao
direta da violéncia, apés longa suspensdo discursiva, evidencia o controle da enunciacdao como recurso literario de
impacto: “N&o. Um som sai explodindo de dentro de mim. ‘NNNNAAAOOO!!!"” (OL, p. 232). Portanto, a obra mobiliza

recursos de enunciacdo e expressividade que articulam forma e conteldo, produzindo uma narrativa literdria densa e
esteticamente significativa.

2.1.5. A obra apresenta a caracterizacao das personagens e garante a devida adequacao do discurso das
personagens a variaveis de natureza situacional e dialetal? (Anexo I, item 8.3.1d)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta a caracterizacao das personagens e garante a devida adequacdo do discurso das personagens a
variaveis de natureza situacional e dialetal. A protagonista tem sua subjetividade construida por meio de um discurso
interno fragmentado, coloquial e introspectivo, compativel com sua idade, contexto escolar e estado emocional, como
se observa em: “A minha garganta estd me matando. Estou a fim de tirar uma soneca. ...” (OL, p. 108). Os adultos,
como pais e professores, utilizam um discurso mais objetivo e funcional, marcado por enunciados diretos e pragmaticos,
conforme exemplifica a fala: “— Vocé deu um duro danado.” (OL, p. 201). J& os colegas e demais figuras do ambiente
escolar apresentam falas coerentes com o universo juvenil, recorrendo a registros informais como na fala de Heather:
“— Mas, por quééé...... é6ééé?” (0L, p. 215). Além disso, a obra incorpora outras vozes por meio de textos
paradidaticos, cujos enunciados se alinham ao discurso reflexivo esperado nesse género, como em: “Had uma relacdo
entre falar e ouvir? Um pode existir sem o outro?” (OL, p. 253).

2.1.6. A obra permite o rompimento de expectativas em narrativas desafiadoras do ponto de vista da
construcao do enredo, das personagens e da ambientacao da histdéria? (Anexo I, item 8.3.1i)

Sim

Justificativa:

A obra permite o rompimento de expectativas em narrativas desafiadoras do ponto de vista da constru¢ao do enredo,
das personagens e da ambientacdo da histéria. Ao adotar uma estrutura fragmentada, composta por capitulos breves e
enunciados econémicos, que traduzem o trauma da protagonista e a dificuldade de organizacdo da experiéncia, a obra
rompe com uma narrativa linear e previsivel. A construcdo da personagem Melinda se da de forma indireta, marcada por
siléncios e imagens simbdlicas, exigindo do leitor uma postura ativa diante do ndo dito: “Nao digo nada. Ndo sou nada"
(OL, p. 145). A ambientacao, longe de funcionar como mero cenario, articula-se a subjetividade da protagonista por
meio de eixos imagéticos recorrentes, como a metafora da arvore, que associa natureza, corpo e trauma: “ando
pintando com aquarela arvores atingidas por raios” (OL, p. 48).

2.1.7. A obra apresenta referéncias estéticas, culturais e éticas que contribuam para a reflexao sobre a
realidade, sobre si mesmo e sobre o outro? (Anexo I, item 8.3.1l)

Sim



Justificativa:

A obra apresenta referéncias estéticas, culturais e ética que contribuam para a reflexdo sobre a realidade, sobre si
mesmo e sobre o outro. Do ponto de vista estético, a narrativa mobiliza imagens simbdlicas e metéforas que articulam
dor e reconstrucao subjetiva, como o cuidado com o jardim, que funciona como alegoria de resisténcia e renascimento,
conforme se observa em: “Brotos verde-claros [...] se endireitam para tomar sol.” (OL, p. 200). No plano cultural, a obra
incorpora referéncias a midia televisiva e a cultura de massa evidenciando como o sofrimento é frequentemente
espetacularizado e simplificado no espaco social, como sugere a reflexdo da protagonista: “Se a minha vida fosse um
programa de TV, desses que passam de tarde, qual seria?” (OL, p. 198). No plano ético, o romance problematiza a
violéncia sexual, a culpabilizacdo da vitima e o siléncio historicamente imposto as mulheres, convidando o leitor a
refletir sobre responsabilidade, consentimento e trauma, como explicitado no trecho: “Vocé disse NAO. Ele tapou a sua
boca com a mao. Vocé tinha treze anos.” (OL, p. 198). Por fim, no plano social, o duplo sentido do titulo do ultimo
capitulo, "PRESA", nos mostra o papel dual da vitima de violéncia sexual: ora de uma pessoa presa sem poder
corporalmente se libertar do seu algoz, ora a mulher como presa, aquilo que um predador procura cacar para se
alimentar. Esses elementos promovem uma experiéncia de leitura que ultrapassa a dimensdo narrativa, estimulando o
leitor a refletir sobre si mesmo, sobre o outro e sobre as estruturas sociais que moldam a sociedade.

SUB-BLOCO 2.2 - TEXTOS EM VERSO
SUB-BLOCO 2.2 - TEXTOS EM VERSO

2.2.1 A obra propée um tipo de experiéncia de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura
polissémica (isto &, pela interpretacao de sentidos miltiplos e/ou variados) na relacao dos leitores com o
texto? (Anexo |, item 7.3.1)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.2.2. A linguagem da obra tem carater literario, apresentando escolhas linguisticas, lexicais, estruturais
e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensao do real e do imaginario? (Anexo
I, item 7.3.2)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.2.3. O texto literario, considerado uma expressao da arte, produz uma experiéncia estética especial no
envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construcao de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.2.4. A obra explora aspectos sonoros, melédicos, imagéticos e/ou visuais? (Anexo |, item 8.3.2b)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.2.5. A obra apresenta linguagem inovadora que contribua para a ampliacao do repertoério linguistico-
literario e da experiéncia estética dos leitores? (Anexo I, item 8.3.2c)



Nao se
aplica

Justificativa:

2.2.6. A obra apresenta ludicidade e abertura significativa que convide os leitores a participacao no jogo
proprio da poesia? (Anexo I, item 8.3.2d)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.2.7. A obra apresenta uso criativo de recursos multissemioticos - relacao texto e imagens, elementos
tipograficos, formatos etc. - tomados como componentes da linguagem poética? (Anexo I, item 8.3.2e)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.2.8. A obra apresenta variacao de grau de complexidade e inventividade na linguagem artistica, a fim de
proporcionar experiéncias estéticas diversas e contribuir para a formacao do leitor literario? (Anexo I, item
8.3.2f)

Nao se
aplica

Justificativa:

SUB-BLOCO 2.3 - TEXTOS PARA TEATRO
SUB-BLOCO 2.3 - TEXTOS PARA TEATRO

2.3.1 A obra propée um tipo de experiéncia de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura
polissémica (isto é, pela interpretacao de sentidos multiplos e/ou variados) na relacao dos leitores com o
texto? (Anexo I, item 7.3.1)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.2. A linguagem da obra tem carater literdrio, apresentando escolhas linguisticas, lexicais, estruturais
e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensao do real e do imaginario? (Anexo
I, item 7.3.2)

Nao se
aplica

Justificativa:



2.3.3. O texto literario, considerado uma expressao da arte, produz uma experiéncia estética especial no
envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construcao de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.4. Ha programacao grafica clara do texto nas paginas da obra, de modo a favorecer o reconhecimento
de sua dupla enunciacao? (Anexo I, item 8.3.4a)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.5. Ha apresentacao de indicacées cénicas (didascadlias) referentes ao ambiente/cenario, a época, aos
gestos e ao estado de espirito de personagens/atores e a maneira como os atores devem pronunciar suas
falas? (Anexo |, item 8.3.4d)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.6. Ha indicacbes cénicas que apontem falas do discurso direto em consonancia com outros recursos
que tendem a valorizar a oralidade, como gestos e outros elementos ligados a postura corporal? (Anexo I,
item 8.3.4e)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.7. Ha explicitacao de elementos que compdéem a acao, de modo coeso e coerente, com orientacoes para
a iluminacao, os cendrios, a musica, os sons, a maquiagem, o penteado, os aderecos e os figurinos? (Anexo
I, item 8.3.4f)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.8. A linguagem propicia, por meio de escolhas linguisticas e expressivas do texto, o humor, a emocao, a
comocao, a imaginacao e demais sentimentos que transformam visdes cristalizadas do mundo? (Anexo |,
item 8.3.49)

Nao se
aplica

Justificativa:



2.3.9. Ha presenca de didlogos problematizadores da condicdao humana, sem objetivos didaticos ou
tedricos? (Anexo I, item 8.3.4h)

Nao se
aplica

Justificativa:

2.3.10. Ha exploracao de aspectos da subjetividade humana em personagens bem construidos e cenas que
promovam deslocamentos nos modos de ver o mundo? (Anexo I, item 8.3.4i)

Nao se
aplica

Justificativa:

BLOCO 3 - DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
BLOCO 3 - DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
BLOCO 3 - DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA

3.1. O tema aborda, de forma estética ou criativa, a diversidade cultural, social e/ou étnico-racial das
sociedades? (Anexo |, itens 7.4.2; 8.3.5.1b; 8.3.5.1j)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

O tema aborda, de forma parcial, de forma estética ou criativa, a diversidade cultural, social e/ou étnico-racial das
sociedades. A obra trata de forma estética e critica a diversidade social e de género ao evidenciar desigualdades e
violéncias simbdlicas e institucionais que atravessam a experiéncia adolescente feminina, especialmente a cultura de
silenciamento das vitimas de violéncia sexual, como em: “Vocé disse NAO. Ele tapou a sua boca com a m&o. Vocé tinha
treze anos.” (OL, p. 198). Também problematiza o descrédito e a estigmatizacdo de meninas e mulheres por parte da
sociedade e das instituicbes — “Mentirosa! [...] Vocé estd é com inveja.” (OL, p. 220) — e critica a espetacularizacao da
dor e os discursos midiaticos simplificadores, por meio da parddia dos talk-shows televisivos: “Se a minha vida fosse um
programa de TV, desses que passam de tarde, qual seria?” (OL, p. 198). Assim, embora nao contemple diretamente a
diversidade étnico-racial, a obra aborda de modo sensivel questdes sociais e culturais ligadas ao género, ao poder e a
exclusao, contribuindo para reflexdes relevantes no contexto brasileiro.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigao
IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 220
000 000 do volume_PDF p-

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 198
000 000 do volume_PDF P:

3.2. O tema respeita o direito a cultura e a participacao plena de todas as pessoas na sociedade em
igualdade de condi¢cées? (Anexo I, item 7.4.3)

Sim



Justificativa:

O tema respeita o direito a cultura e a participacao plena de todas as pessoas na sociedade em igualdade de condicdes,
ao denunciar mecanismos de silenciamento, exclusdo e desigualdade que impedem determinados individuos —
especialmente meninas e mulheres — de exercerem esse direito em condigoes de igualdade. Contudo, essa participagao
é apresentada como um processo em construcao, uma vez que Melinda tem seu direito a voz, a escuta e a participacao
social sistematicamente negados apés a violéncia sofrida. O siléncio imposto a personagem evidencia a falha social na
garantia da igualdade de condicdes — “As palavras vém a tona.” (OL, p. 236) — enquanto a arte surge como meio de
acesso a cultura, expressdo e reconstrucao subjetiva, funcionando como instrumento de inclusao simbédlica: “A minha
arvore com certeza esta respirando.” (OL, p. 234). No contexto da EJA, a obra dialoga com a ideia de igualizacdo de
direitos ao afirmar a centralidade da cultura, da escuta e da expressao artistica na reconstrucdo de sentidos por sujeitos
historicamente silenciados.

3.3. A abordagem da obra propoée didlogos com questées contemporaneas? (Anexo I, item 8.3.5.1a)

Sim

Justificativa:

A abordagem da obra propde didlogos com questdes contemporaneas, especialmente aquelas relacionadas a violéncia
sexual, a cultura do estupro, ao silenciamento das vitimas, as relacdes de género, a responsabilizacdo do agressor e aos
processos de escuta e denuncia. A narrativa explicita mecanismos ainda vigentes na sociedade de culpabilizacdo da
vitima e de descrédito de sua palavra — “Vocé sabe que é mentira. [...] Vocé queria tanto quanto eu.” (OL, p. 230) —,
ao mesmo tempo em que dialoga com debates atuais sobre empoderamento feminino e apoio coletivo: “Eu disse nao!”
(OL, p. 233). Além disso, ao afirmar de modo explicito a responsabilidade do agressor, o texto se alinha a pautas
contemporaneas de justica, escuta e validacao da vitima: “O Andy Evans me estuprou em agosto. [...] Nao foi culpa
minha.” (OL, p. 235-236).

3.4. A obra apresenta temas que promovem o encontro com diferentes modos de vida, visoes de mundo
e/ou contextos sociais em obras representativas da diversidade cultural nacional? (Anexo I, item 8.3.5.1c)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

A obra apresenta temas que mostram parcialmente o encontro com diferentes modos de vida, visbes de mundo e/ou
contextos sociais em obras representativas da diversidade cultural nacional. Embora ndo tenha como foco a diversidade
cultural brasileira, pois se passa em um contexto social norte-americano, os conflitos retratados sdao socialmente
reconheciveis e dialogam com realidades diversas, possibilitando identificacdo e reflexdo em distintos contextos
culturais, como em: “As vezes eu acho que o ensino médio é um trote prolongado". (OL, p. 228). A narrativa evidencia
multiplas formas de vivenciar a juventude, o corpo, as relagdes afetivas e o silenciamento social — “O intuito de nao
conversar sobre aquilo, de silenciar a lembranca, é fazer com que ela vd embora.” (OL, p. 106) — além de expor
desigualdades de poder e género presentes em diferentes contextos sociais: “Vocé sabe que é mentira. [...] Vocé queria
tanto quanto eu.” (OL, p. 231). Assim, a obra aborda experiéncias humanas universais que favorecem o didlogo
intercultural e a reflexao sobre si, o outro e diferentes realidades sociais.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 106
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 231
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 228
000 000 do volume_PDF P:

3.5. A obra apresenta tema que mobiliza o interesse dos leitores, conforme o segmento de escolaridade da
EJA a que se destina? (Anexo I, itens 7.4.1; 8.3.5.1d; 8.3.5.1e)



Sim

Justificativa:

A obra apresenta tema que mobiliza o interesse dos leitores conforme o segmento da escolaridade da EJA a que se
destina. Ao abordar questdes contemporaneas como violéncia sexual, silenciamento, relacdes de poder, desigualdade
de género, escola e construcdo da identidade, a narrativa dialoga com experiéncias juvenis e adultas, mobilizando
especialmente leitores da 32 etapa da EJA (Ensino Médio). A trajetéria de Melinda, marcada pelo trauma e pela retomada
da palavra, favorece identificacao, empatia e debates éticos e sociais relevantes — “Eu sobrevivi. Estou aqui. Abalada e
confusa, mas estou aqui.” (OL, p. 225). A ambientacao escolar contribui para reflexées sobre o papel das instituicdes
educativas, o silenciamento e a responsabilidade coletiva: “Como concluem que estou mais para pirada do que para
criminosa, convocam também a orientadora educacional.” (OL, p. 142). A linguagem acessivel, a narrativa em primeira
pessoa e a estrutura fragmentada reforcam o engajamento do leitor da EJA (Ensino Médio), cujo repertério de vida
dialoga com a complexidade tematica da obra.

3.6. A obra apresenta abordagem tematica capaz de promover uma experiéncia significativa de leitura, que
amplie as referéncias estéticas, culturais, criticas e/ou éticas dos leitores? (Anexo I, itens 8.3.5.1f; 8.3.5.1i)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta abordagem tematica capaz de promover uma experiéncia significativa de leitura, que amplie as
referéncias estéticas, culturais, criticas e/ou éticas dos leitores. O percurso de Melinda amplia essas referéncias ao
abordar o trauma, o siléncio imposto as vitimas e o processo de reconstrucao identitaria, convidando o leitor a
participacdo ativa na construcdo de sentidos por meio da narrativa em primeira pessoa: “E mais facil ndo dizer nada.
Fechar a matraca, passar o ziper, calar o bico.” (OL, p. 24). A obra também amplia referéncias éticas ao problematizar a
naturalizacdo da violéncia sexual, o papel de predador do algoz, ao prender a vitima, agir como um animal e trata-la
como uma presa, conforme assinala o titulo "PRESA" (p. 228) e o silenciamento social que a cerca, estimulando uma
postura critica: “Aprendi que Fale! nao é sé uma histéria sobre estupro, mas sobre depressao.” (OL, p. 242). Do ponto
de vista estético e cultural, a arte surge como meio de superacdo do trauma e ressignificacdao da experiéncia,
simbolizada pela érvore desenvolvida na aula de artes: “Eu concordo. A minha arvore é um caso perdido.” (OL, p. 186).

3.7. A obra apresenta abertura na abordagem do tema, sem orientacao sistematica na conducao da opinidao
e do comportamento dos leitores? (Anexo I, item 8.3.5.1g)

Sim

Justificativa:

A obra apresenta abertura na abordagem do tema, sem orientacdo sistematica na conducdo da opinido e do
comportamento dos leitores, ao adotar uma narrativa em primeira pessoa, fragmentada e marcada por siléncios, que
expressa o trauma sem explicitacées ou juizos morais. Metéaforas recorrentes, como a do corpo ferido (especialmente os
ldbios)e a do cuidado com o jardim, bem como a imagem central da arvore, constroem sentidos de dor e reconstrucao
de forma simbélica, convidando o leitor a interpretagéo e a reflexdo autbnoma, em vez de conduzi-lo a comportamentos
ou conclusdes pré-determinadas. (OL, p. 1-264)

3.8. A obra apresenta tematica que leva ao envolvimento subjetivo, emocional e afetivo, responsavel pela
construcao de posicionamentos diante dos outros e de sentimentos de empatia? (Anexo I, item 8.3.5.1j)

Sim



Justificativa:

A obra apresenta tematica que leva ao envolvimento subjetivo, emocional e afetivo, responsavel pela construcao de
posicionamentos diante dos outros e de sentimentos de empatia. O siléncio, a fragmentacdo narrativa e a voz interior
da personagem criam um vinculo solidario que conduz o leitor a compartilhar sua dor e seu processo gradual de
fortalecimento, favorecendo identificacdo e empatia: “S6é preciso mesmo aguentar as pontas pelo tempo necessério
para a nova pele enxertar.” (OL, p. 155). Ao acompanhar a dificuldade de Melinda em ser acreditada e compreendida, o
leitor é levado a refletir sobre o lugar do outro e das vitimas silenciadas — “As ldgrimas derretem o Gltimo bloco de gelo
entalado na minha garganta.” (OL, p. 236). Esse envolvimento se intensifica quando a personagem nomeia a violéncia
sofrida e enfrenta o agressor, produzindo um posicionamento ético claro diante da injustica: “Nao foi minha culpa.” (OL,
p. 236). Assim, a obra promove empatia, escuta sensivel e posicionamentos éticos, contribuindo para a formacdo
humana e critica dos leitores da 32 etapa da EJA - Ensino Médio.

BLOCO 4 - DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRACAO:
BLOCO 4 - DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAGAO:
BLOCO 4 - DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAGAO:

4.1. A obra literdria apresenta tipografia adequada do ponto de vista da legibilidade e da estética? (Anexo
I, item 7.6.1c)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

A obra literdria, apresenta, parcialmente, tipografia adequada do ponto de vista da legibilidade e estética. De modo
geral, a obra apresenta tipografia legivel e coerente com a proposta estética, utilizando fonte clara, margens adequadas
e boa organizacao gréfica ao longo da maior parte do texto, o que favorece a fluidez da leitura. Entretanto, hd trechos
com espagamento minimo, irregular e com segmentacao entre palavras pouco evidente, que podem prejudicar a
legibilidade, especialmente para leitores da EJA, que demandam maior conforto visual. Esse problema grafico aparece,
com maior comprometimento, por exemplo, nas paginas 12, 73, 132, 135, 142, 172, 174, 178, 183, 190 e 223 . Nesses
casos, como em sequéncias de frases pouco espacadas, a leitura torna-se mais cansativa e impacta negativamente a

legibilidade.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 174
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 183
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 190
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 223
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 172
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 132
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 135
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cddigo 73
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 142
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 12
000 000 do volume_PDF P




4.2. A obra literaria apresenta fonte adequada a leitura, considerando-se o leitor previsto? (Anexo I, item
7.6.1d)

Sim,
parcialmente

Justificativa:

A obra literaria apresenta fonte adequada a leitura, considerando-se o leitor previsto. Utiliza-se fonte simples, regular e
de féacil reconhecimento, favorecendo a leitura continua e a compreenséo do texto pelo publico da 32 etapa da EJA
(Ensino Médio). O tamanho da letra, o contraste entre texto e fundo e a padronizacao tipografica ao longo do livro
contribuem para o conforto visual e para a autonomia do leitor. A escolha da fonte dialoga adequadamente com a
linguagem direta e fragmentada da narrativa, como nos trechos em que predominam frases curtas e enunciados
concisos, por exemplo: “E mais facil ndo dizer nada. Fechar a matraca, passar o ziper, calar o bico.” (OL, p. 254). No
entanto, é preciso realizar ajustes na tipografia das paginas 12, 73, 132, 135, 142, 172, 174, 183, 190, 223, que estdo

com espagamento irregular.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descricao
IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 12
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 132
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 135
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 142
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 73
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 174
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 183
000 000 do volume_PDF p-

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 190
000 000 do volume_PDF P:

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 223
000 000 do volume_PDF P

IM LE 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo 172
000 000 do volume_PDF P:

4.3. A qualidade literaria da obra mostra-se no potencial criativo do texto visual e na sua relacao com o

texto verbal? (Anexo I, itens 7.5.1; 7.6.1b)

Justificativa:

Nao se
aplica

4.4. A ilustracao na obra literaria, quando presente, nao é tomada como mero enfeite ou decoracao, mas
tem o potencial de ampliar, complementar, contradizer, redirecionar os sentidos dos textos, no dialogo
equilibrado que mantém com a linguagem verbal na sequéncia narrativa? (Anexo I, itens 7.5.2; 7.6.1b;
8.3.3b)

Nao se
aplica



Justificativa:

4.5. Na obra literaria, os recursos da linguagem visual, quando presentes, sao tratados artisticamente por
meio de escolhas, como angulos, jogos de luz, contrastes, cores, movimento, entre outras, na relacao

dialégica com a pauta verbal, produzindo efeitos responsaveis pelo envolvimento afetivo ou emocional dos
leitores com o texto literario? (Anexo I, item 7.5.3)

Nao se
aplica

Justificativa:

4.6. A ilustracao, quando presente na obra literaria, envolve o uso de diferentes técnicas, linguagens
plasticas e recursos imagéticos em prol da producao de sentidos? (Anexo |, item 7.5.4)

Nao se
aplica

Justificativa:

4.7. Na obra literdria, as ilustracées/imagens visuais de diferentes estilos ampliam o universo de
referéncias estéticas/plasticas de jovens e adultos? (Anexo I, item 8.3.3a)

Nao se
aplica

Justificativa:

4.8. Na obra literaria, as ilustracées/imagens visuais sao representativas da diversidade e da
multiculturalidade das artes visuais de diferentes povos, culturas, regioes, etnias? (Anexo I, item 8.3.3c)

Nao se
aplica

Justificativa:

4.9. Na obra literaria, ha ludicidade da linguagem plastica, na producao de enredos criativos e abertos, em
dialogo com a narrativa verbal? (Anexo I, item 8.3.3c)

Nao se
aplica

Justificativa:

4.10. Na obra literaria, no fluxo da narrativa, no desenvolvimento do enredo e na construcao de
personagens, ha interacdao entre imagens ou entre imagens e texto, além de originalidade e inventividade
que despertem percepcoes, emogoes e sensacoes? (Anexo |, item 8.3.3e)

Nao se
aplica

Justificativa:



BLOCO 5 - DA OBSERVANCIA DO ARCABOUCO LEGAL
BLOCO 5 - DA OBSERVANCIA DO ARCABOUGCO LEGAL
BLOCO 5 - DA OBSERVANCIA DO ARCABOUCO LEGAL

5.1. A obra respeita o Estatuto da Crianca e do Adolescente? (Anexo |, item 5.2a)
Sim
Justificativa:

5.2. A obra respeita a legislacao educacional brasileira? (Anexo I, item 5.2b)
Sim
Justificativa:

5.3. A obra respeita os principios dos Direitos Humanos? (Anexo I, item 5,2c)
Sim
Justificativa:

BLOCO 6 - DO CADERNO DE SUGESTOES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
BLOCO 6 - DO CADERNO DE SUGESTOES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
BLOCO 6 - DO CADERNO DE SUGESTOES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)

6.1. O Caderno de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a) tem de 15 a 20 paginas? (Anexo |, itens 3.4;
3.9)

Sim
Justificativa:

6.2. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta linguagem dialégica, formativa e
interativa, acessivel a professores(as), bibliotecarios(as) e mediadores(as) de leitura literaria, preservando
a riqueza e a precisao conceitual indispensaveis de cada etapa educacional? (Anexo I, itens 5.3a; 5.3b; 3.2)

Sim
Justificativa:

6.3. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) esta livre de erro conceitual, inducao ao erro,
imprecisoes, contradicoes, ideias confusas ou equivocadas? (Anexo |, item 5.3c)

Sim,
parcialmente



Justificativa:

O Caderno de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a), ainda que parcialmente, esta livre de erro conceitual, inducdo
ao erro, imprecisdes, contradicdes, ideias confusas ou equivocadas. As orientacbes pedagdgicas e de mediacado literaria
estdo fundamentadas em referenciais tedricos adequados e demonstram compreensdo consistente do papel do
educador-mediador, especialmente no trato de temas sensiveis e na promocdo da escuta e da reflexdo
critica. Entretanto, observa-se uma imprecisao de natureza normativa, decorrente da citacao direta da BNCC das séries
iniciais e de outras etapas do Ensino Fundamental, quando o material se destina especificamente a 32 etapa da EJA: as
habilidades apresentadas referem-se ao ensino fundamental - anos iniciais e finais -, 0 que corresponderia ao primeiro e
ao segundo segmentos da EJA, respectivamente, e nao ao terceiro "A protagonista, por exemplo, expressa sua dor e
isolamento de maneira implicita, utilizando siléncios e metéforas, o que exige dos(as) leitores(as) uma leitura mais
atenta para captar significados ndo ditos explicitamente (de acordo com a habilidade BNCC EF02LP26, que prevé a
leitura e compreensdo com autonomia de textos literarios, e EF35LP31, que sugere o estudo de figuras de linguagem
gue fornecem sentidos aos textos literarios, como por exemplo, a metafora)" (CSM, p. Xll). Em seguida, na proposta de
atividade |, item 6.3, a maior parte das habilidades da BNCC sao do ensino fundamental, o que pode confundir o
mediador da leitura e gerar ddvidas no tocante ao que, de fato, deve ser trabalhado no terceiro segmento da EJA: "6.3
PROPOSTAS DE ATIVIDADES | - LEITURA ORIENTADA E ANALISE CRITICA Competéncias e habilidades acionadas a partir
da BNCC (EF15AR18): Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestacdes do teatro presentes em diferentes
contextos, aprendendo a ver e a ouvir histérias dramatizadas e cultivando a percepc¢ao, o imagindrio, a capacidade de
simbolizar e o repertério ficcional. (EF69LP49): Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e
por outras producdes culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, que
representem um desafio em relacdo as suas possibilidades atuais e suas experiéncias anteriores de leitura, apoiando-se
nas marcas linguisticas, em seu conhecimento sobre os géneros e a temética e nas orientacdes dadas pelo professor"
(CSM, p. XIll). Tal imprecisao pode gerar ambiguidade quanto ao enquadramento normativo, especialmente para
educadores que buscam alinhamento as diretrizes especificas da modalidade para a qual a obra se destina.

Ocorréncias:

Volume Arquivo Descrigcdo
HT LP 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo Xl
000 000 do volume_zZIP P

HT LP 000 000 505546 P26 01 04 01 - Nomear o arquivo com o cédigo X

000 000 do volume_ZIP p-

6.4. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) pauta as situacoes de exploracao da obra
literaria em consonancia com contextos heterogéneos e plurais? (Anexo I, item 5.3d)

Sim

Justificativa:

6.5. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta Carta Inicial, composta de 01
pagina, enderecado ao(a) Educador(a) Mediador(a)? (Anexo I, item 3.6a)

Sim

Justificativa:

6.6. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve contextualizacao da obra
literaria e aspectos da autoria, da traducao ou adaptacao? (Anexo I, item 3.6b)

Sim

Justificativa:



6.7. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, de forma explicita e coerente, uma
relacao direta com a obra literaria inscrita pela editora, assim como com a categoria, o segmento a que se
destina e o género literario no qual esta inscrito? (Anexo |, itens 3.6¢; 3.7)

Sim

Justificativa:

6.8. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve discussao sobre a
importancia da leitura de obras literdrias na escola e nas bibliotecas (escolares, publicas, comunitarias),

levando em consideracao as discussées mais recentes no campo dos letramentos literarios e das praticas
de leitura literaria? (Anexo I, item 3.6d)

Sim

Justificativa:

6.9. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacoes de exploracao da obra
literaria em contextos escolares, levando em consideracao a potencialidade da obra para um trabalho com

a educacao literaria e com as praticas de letramento literario de jovens, adultos e idosos? (Anexo I, itens
1.7.1; 3.1; 3.6)

Sim

Justificativa:

6.10. O Caderno de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacées de exploracao da obra
literaria em contextos das bibliotecas publicas e comunitarias, levando em consideracdao a potencialidade

da obra para um trabalho com o letramento literario de jovens, adultos e idosos? (Anexo |, itens 1.7.1; 3.1;
3.6f; 5.1)

Sim

Justificativa:

6.11. O Caderno de Sugestdes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacées de bibliografia
comentada, videos, podcasts, sites ou redes sociais e materiais complementares que ampliem o repertdrio
do trabalho de mediacao da obra literaria? (Anexo I, itens 3.69; 5.1)

Sim

Justificativa:

6.12. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicacdao de segmento de
escolaridade para o qual se sugere o uso do livro literario, bem como correlacées possiveis de serem
desenvolvidas no ambiente escolar e em bibliotecas? (Anexo I, item 3.6h)

Sim



Justificativa:

6.13. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no minimo, trés sugestoes de
atividades com estudantes e/ou grupos de leitores, com possiveis intervencées sociais (na escola ou na
comunidade)? (Anexo |, item 3.6i)

Sim

Justificativa:

6.14. O Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no minimo, dois projetos que
possam ser desenvolvidos em escolas, bibliotecas e comunidades? (Anexo I, item 3.6j)

Sim

Justificativa:

6.15. O Caderno de Sugestdes para o(a) Educador(a) Mediador(a) leva em consideracao as discussoes
sobre equidade, juntamente com educacao literdria e letramento literario para o publico-alvo direcionado?
(Anexo 1, itens 1.7.1; 3.3)

Sim

Justificativa:

6.16. O Caderno de Sugestoes para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta as qualidades literarias da
obra? (Anexo I, itens 3.1; 3.6)

Sim

Justificativa:

6.17. O Caderno de Sugestoes para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta secées organizadas por meio
de um projeto grafico que valorize a leitura? (Anexo I, item 7.6.2c)

Sim

Justificativa:

6.18. O Caderno de Sugestées para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta infograficos, infografias,
fotografias e/ou ilustracées que ampliam e dialogam com o texto verbal? (Anexo I, item 7.6.2d)

Sim

Justificativa:



6.19. No caso de traducao ou adaptacao, o Caderno de Sugestoes do(a) Educador(a) Mediador(a)
apresenta informacoes sobre o tradutor ou adaptador, além de outros dados sobre a obra original: autor,
contexto de producao, ano de lancamento e lingua original? (Anexo I, item 3.6b)

Sim

Justificativa:

1.

BLOCO 7 - DAS FALHAS PONTUAIS

Volume PDF - Obra Literaria

Volume: IM LE 000 000 505546 P26 01 04 000 000

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 129 h ~
diagramacao

Descricdo: Observa-se, na p. 129, uma falha tipogréfica, caracterizada pela auséncia de segmentacdo e
espacamento adequado entre palavras, como no trecho “A Rachel/Rachelle, minha ex-melhor amiga: — E quem é
que da a minima para o significado da cor? Como vocé sabe o que ele”, em que as palavras aparecem quase sem
espacamento, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacodes: Corrigir a falta de espacamento no trecho “A Rachel/Rachelle, minha ex-melhor amiga: — E
quem é que da a minima para o significado da cor? Como vocé sabe o que ele", no livro do estudante, p. 129.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 190 h ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 190, uma falha tipogréfica, caracterizada pela auséncia de segmentacao e
espacamento adequado entre palavras, como no trecho “Preciso de um advogado. Nao faltei nem um dia neste
semestre, fiquei 14 sentada em todas as aulas, fiz algumas tarefas, e nao colei nas provas. E ainda acabo na PERDA.
Ndo é possivel que possam”, em que as palavras aparecem com espacamento inadequado, comprometendo a
clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacoes: Recomenda-se a revisao tipografica da obra, com a correcao do espacamento entre as palavras,
especialmente no trecho indicado “Preciso de um advogado. Ndo faltei nem um dia neste semestre, fiquei |4
sentada em todas as aulas, fiz algumas tarefas, e ndo colei nas provas. E ainda acabo na PERDA. Ndo é possivel que
possam” (p. 190), de modo a assegurar a adequada segmentacdo grafica e a legibilidade do texto.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatagao do texto e

Local da falha: p. 212 h ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 212, uma falha tipografica, caracterizada pela auséncia de segmentacao e
espacamento adequado entre palavras, como no trecho “Estou lutando contra o choque de ter uma”, em que héa
espacamento inadequados entre as palavras, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacoées: Corrigir a segmentacao de palavras inadequada no trecho "Estou lutando contra o choque de ter
uma.” (p. 212), na obra do estudante.




Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatagao do texto e

Local da falha: p. 183 ; ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 183, uma falha tipogréfica, caracterizada pela segmentacdo inadequada entre
palavras, como no trecho “O clima amistoso entre a Rachel/Rachelle e o Andy continua enquanto caminham até o
final do corredor. Fico de frente para uma esquina e finjo estudar dlgebra. Acho que isso basta para me tornar
irreconhecivel.”, em que os termos aparecem justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do
enunciado.

Recomendacodes: Corrigir no trecho “O clima amistoso entre a Rachel/Rachelle e o Andy continua enquanto
caminham até o final do corredor. Fico de frente para uma esquina e finjo estudar dlgebra. Acho que isso basta para
me tornar irreconhecivel.” (p. 183), a segmentacado inadequada.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 178 . ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 178, uma falha tipografica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, no trecho “Folheio o livro até uma pdgina mais adiante. Encontro”, em que os termos aparecem
justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacoées: Corrigir o espacamento inadequado no trecho “Folheio o livro até uma pagina mais adiante.
Encontro” (p. 178),

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatagao do texto e

Local da falha: p. 174 ; ~
diagramacao

Descricado: Observa-se, na p. 174, a segmentacdo inadequada entre palavras, como no trecho “e museus
franceses. Abandonou a mesa das Marthas e comecou a”, em que os termos aparecem justapostos,
comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacoées: Corrigir o espacamento inadequado, na p. 174, no trecho “e museus franceses. Abandonou a
mesa das Marthas e comecou a”.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatagao do texto e

Local da falha: p. 172 . w
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 172, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, como no trecho “a Associacdo de Pais e Mestres do Merryweather. E também”, em que os termos
aparecem justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacodes: Corrigir, na p. 172, o espacamento inadequado entre palavras, no trecho “a Associacao de Pais e
Mestres do Merryweather. E também”.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 161 ; ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 161, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, no trecho “um oi para o meu poster da Maya e para a minha arvore cubista. ", em que os termos
aparecem justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacées: Corrigir, na p. 161, o espacamento inadequado no trecho “um oi para o meu péster da Maya e
para a minha arvore cubista.”




Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatagao do texto e

Local da falha: p. 158 ; ~
diagramacao

Descricdao: Observa-se, na p. 158, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, no trecho “As garotas ficam beliscando azei tonas e rodelas de cenoura, passando paté nuns biscoitos de
trigo”, em que os termos aparecem justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacodes: Corrigir, na p. 158, o espacamento inadequado no trecho "Observa-se, na p. 158, uma falha
tipografica, caracterizada pela auséncia de segmentacao e espacamento adequado entre palavras, como no trecho
“As garotas ficam beliscando azei tonas e rodelas de cenoura, passando paté nuns biscoitos de trigo”.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatagao do texto e

Local da falha: p. 132 . M
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 132, uma falha tipografica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, no trecho “palco acustico enorme no qual filmam diariamente trechos de”, em que os termos aparecem
justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacoes: Corrigir, na p. 132, o espacamento inadequado entre palavras, no trecho “palco aclstico enorme
no qual filmam diariamente trechos de”.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 122 . ~
diagramacao

Descricdo: Observa-se, na p. 122, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, como no trecho “Logo pela manha o Diretor Diretor anunciou a decisao. Justificou”, em que os termos
aparecem justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacoées: Corrigir, na p. 122, o espacamento inadequado entre palavras, no trecho “Logo pela manha o
Diretor Diretor anunciou a decisao. Justificou”.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Local da falha: p. 223 T!po de fa~lha: Estrutura, formatacao do texto e
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 223, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, como no trecho “Meu pai: — Ele ndo estd derrubando nem matando o carvalho e”, em que os termos
aparecem justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacodes: Corrigir, na p. 223, o espacamento inadequado entre palavras, no trecho “Meu pai: — Ele nao
esta derrubando nem matando o carvalho e".

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 118 ; ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 118, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, como no trecho “Acabo seguindo o contorno do meu polegar e me corto. Solto”, em que os termos
aparecem justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacodes: Corrigir, na p. 118, o espacamento inadequado entre palavras, no trecho “Acabo seguindo o
contorno do meu polegar e me corto. Solto”.




Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatagcao do texto e

Local da falha: p. 114 ; ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 114, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, no trecho “chamado de ladonegrodaforcamaterna.”, em que os termos aparecem justapostos,
comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacodes: Corrigir, na p. 114, o espacamento inadequado entre palavras, no trecho “chamado de
ladonegrodaforcamaterna.”

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 93 ; ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 93, uma falha tipografica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, como no trecho “vexaminosos Vombates”, em que os termos aparecem justapostos, comprometendo a
clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacodes: Corrigir, na p. 93, o espacamento inadequado entre palavras, no trecho “vexaminosos
Vombates”.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 80 . ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 80, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, no trecho “O telefone toca. Minha mae atende. E da loja. Emergéncia no 1. ", em que os termos aparecem
justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacgées: Corrigir, na p. 80, o espagamento inadequado entre palavras, no trecho “O telefone toca. Minha
mae atende. E da loja. Emergéncia no 1. ".

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatacao do texto e

Local da falha: p. 70 . ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 70, uma falha tipogréfica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, no trecho “A Tribo Ecoldgica fez uns pdésteres maneirissimos. Espalharam ”, em que os termos aparecem
justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacoes: Corrigir, na p. 70, o espacamento inadequado entre palavras, no trecho “A Tribo Ecoldgica fez
uns pbsteres maneirissimos. Espalharam ”.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Tipo de falha: Estrutura, formatagao do texto e

Local da falha: p. 47 . ~
diagramacao

Descricao: Observa-se, na p. 47, uma falha tipografica, caracterizada pelo espacamento inadequado entre
palavras, como no trecho “O que a gente mais chega perto de louvar é a trindade Visa-MasterCardAmerican
Express”, em que os termos aparecem justapostos, comprometendo a clareza visual e a leitura do enunciado.

Recomendacoées: Corrigir, na p. 47, o espagcamento inadequado entre palavras, no trecho “O que a gente mais
chega perto de louvar é a trindade Visa-MasterCardAmerican Express”.




Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Local da falha: p. 65 T!po de fa~lha: Estrutura, formatacao do texto e
diagramacao

Descricdao: Constatou-se a auséncia de numeracdo em apenas uma pdagina da obra, correspondente a pagina 65,
configurando uma falha pontual de editoracao.

Recomendacoes: Recomenda-se colocar a numeracao da pagina 65, a fim de garantir a padronizacao editorial e
facilitar a referéncia e a localizacao de trechos do texto.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_PDF

Local da falha: p. 183 Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: Ha o emprego inadequado da palavra séria, no trecho "S6 consigo enxergar a Rachel da terceira séria"
(OL, p. 183)

Recomendacdes: Trocar a palavra séria por série, no trecho "Sé consigo enxergar a Rachel da terceira séria" (OL,
p. 183).

Volume HTML - Obra Literaria e Caderno de Sugestoes do Educador Mediador

Volume: HT LP 000 000 505546 P26 01 04 000 000

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. VI Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: No trecho, na p. VII, “Acompanhar a histéria de Melina é tratar de assédio, de bullying, de
silenciamento, de falha das instituicdes, em que sdo descritas diversas situacdes em que a protagonista foi privada
de direitos. Mas, diferente de literaturas semelhantes, Lauren propde um olhar sobre a transformacao de Melina e
sua retomada, passo a passo, de cada espaco que lhe foi usurpado. ” o nome da personagem esta incorreto.

Recomendacoées: Corrigir, na p. VI, no trecho “Acompanhar a histéria de Melina é tratar de assédio, de bullying,
de silenciamento, de falha das instituigdes, em que sao descritas diversas situagcbes em que a protagonista foi
privada de direitos. Mas, diferente de literaturas semelhantes, Lauren propde um olhar sobre a transformacao de
Melina e sua retomada, passo a passo, de cada espaco que lhe foi usurpado. ” Problema: inconsisténcia grave de
referéncia. Justificativa: o nome da personagem, que se chama correto da personagem é Melinda.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. XVIiI Tipo de falha: Sumario, referéncias e citacdes

Descricao: Nao foi possivel encontrar a Referéncia bibliografica "COSTA, A. S. A salde mental na perspectiva da
filosofia da libertacdo: uma analise critica. 2020. 150 f. Dissertacdo (Mestrado em Educacao) - Universidade Federal
do Ceard, Fortaleza". em sites buscadores na internet.

Recomendacoes: Verificar a corregdo dos dados bibliograficos (autor, titulo, ano e instituicdo) para fins de acesso
ao publico, da referéncia "COSTA, A. S. A salide mental na perspectiva da filosofia da libertacdao: uma andlise critica.
2020. 150 f. Dissertacdo (Mestrado em Educacao) - Universidade Federal do Ceara, Fortaleza".




Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: P. XIV Tipo de falha: Inclusdo/Remocao de conteldo

Descricao: As habilidades da BNCC mencionadas na p. XIV, no caderno de sugestdes do mediador, EFO2HI03,
EF02HI03, EFO2HIO5 e EFO2HI09, pertencem ao 22 ano do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, ndo sendo
compativeis com o 32 segmento da EJA, equivalente ao Ensino Médio.

Recomendacgoes: Substituir as habilidades da BNCC mencionadas no caderno de sugestdes do mediador, p. XV,
por habilidades do Ensino Médio (cédigos “EM”), especialmente aquelas relacionadas a analise histérica, a reflexdo
critica sobre processos sociais e a articulacdo interdisciplinar, assegurando coeréncia entre a proposta didatica, o
publico da EJA e as diretrizes curriculares vigentes.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Tipo de falha: Estrutura, formatagao do texto e

Local da falha: p. XI . ~
diagramacao

Descricao: Na p. XI, no trecho “Outra eficacia é a analise guiada de trechos selecionados . O(A) professor(a) pode
escolher passagens representativas para discutir aspectos como a construcao da voz ...” hd espacamento
inadequado apds o termo “selecionados”.

Recomendacoes: Corrigir o espacamento apds a palavra "selecionados".

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cddigo do volume_ZIP

Local da falha: p. Xl Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: Na p. Xl, no trecho “Essa técnica permite uma leitura mais aprofundada, e incentiva os(as) alunos(as) a
observarem nuances da narrativa e identificarem nela elementos simbélicos...” hd uma virgula antes da conjuncdo

upn

e,

Recomendacoées: Retirar a virgula da p. XI, no trecho "Essa técnica permite uma leitura mais aprofundada, e
incentiva os(as) alunos(as) a observarem nuances da narrativa e identificarem nela elementos simbdlicos...” uma
vez que a conjuncdo coordena oragcées com o mesmo sujeito, no caso "Essa técnica”.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. VI Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: Na p. VI, no trecho “A histéria de Melinda também abre espaco para uma reflexdo [...] como alguém
capaz de aprender.’ ocorre o uso inadequado de sinais de pontuagdo, com abertura em aspas duplas e fechamento
em aspas simples, sem indicacao textual que justifique essa variacao.

Recomendacoées: Na p. VI, no trecho Trecho analisado: “A histéria de Melinda também abre espaco para uma
reflexao [...] como alguém capaz de aprender.’ unificar o tipo de aspas.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. VI Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: Na p. VII, no trecho “educadores podem refletir sobre praticas mais acolhedoras...” a frase é iniciada
com letra minUscula.

Recomendacoées: Corrigir na p. VI, a frase, “educadores podem refletir sobre praticas mais acolhedoras...”
substituindo “educadores” por “Educadores”.




Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. VI Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: Na p. VI, no trecho "Mas, diferente de literaturas semelhantes, Lauren propde um olhar sobre a
transformacdo de Melina e sua retomada, passo a passo, de cada espaco que |he foi usurpado. ” é preciso corrigir o
nome correto da autora: ndo é Lauren e sim Laurie.

Recomendacoes: Corrigir na p. VII, no trecho "Mas, diferente de literaturas semelhantes, Lauren propde um olhar
sobre a transformacao de Melina e sua retomada, passo a passo, de cada espaco que lhe foi usurpado. ” o nome da
autora, que se chama Laurie.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. XIV Tipo de falha: Inclusdo/Remogao de conteldo

Descricdo: As habilidades da p. XIV EFO1ERO1, EFO1ERO1, EFOLER06 e EF69LP44 pertencem aos Anos Iniciais e aos
Anos Finais do Ensino Fundamental, ndo sendo compativeis com o 32 segmento da EJA, segmento para o qual a obra
se destina.

Recomendacoes: Substituir as habilidades mencionadas por habilidades do Ensino Médio (cédigo “EM”)
assegurando coeréncia entre a obra e o segmento da EJA para a qual ela estd inscrita: o0 30 segmento.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. Xl Tipo de falha: Inclusao/Remocao de contelddo

Descricao: As habilidades da p. XIlIl EF69LP51, EF69LP51 e EF69LP52 sdo dos Anos Finais do Ensino Fundamental e
ndo correspondem ao 32 segmento da EJA, equivalente ao Ensino Médio.

Recomendacoées: Corrigir as habilidades da p. Xl EF69LP51, EF69LP51 e EF69LP52 que sdo dos Anos Finais do
Ensino Fundamental para as correspondentes ao 32 segmento da EJA, as de Ensino Médio.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. XII Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: Na p. Xll, no trecho “dilemas enfrentados pelo protagonista” ha um problema com o referente. A
protagonista € uma mulher, Melinda, o que faz com que o emprego do artigo masculino ndo corresponda ao
referente textual.

Recomendacoées: Na p. XIl, no trecho “dilemas enfrentados pelo protagonista” substituir o referente "pelo
protagonista" por "pela protagonista", visto que a protagonista

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. XI Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: Na p. IX, no trecho “...e oferece novas formas de comunicagcao e autoconhecimento.Ao abordar temas
relevantes...” ha auséncia de espaco apds o ponto final.

Recomendacoées: Colocar na p. IX, no trecho Trecho analisado: “...e oferece novas formas de comunicagdo e
autoconhecimento.Ao abordar temas relevantes...” o espaco apds o ponto final.




Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. XIV Tipo de falha: Inclusdo/Remogao de contetdo

Descricao: Na p. XIV, as habilidades da BNCC EFO02HI03, EFO2HI03, EFO2HIO5 e EFO2HI09) pertencem ao 22 ano do
Ensino Fundamental - Anos Iniciais, ndo sendo compativeis com o 32 segmento da EJA, o Ensino Médio, segmento
para o qual se destina a obra.

Recomendacoées: Na p. XIV, substituir as habilidades da BNCC EF02HI03, EFO2HI03, EFO2HI05, EFO2HI09) por
habilidades compativeis com o 32 segmento da EJA, no caso as habilidades do Ensino Médio.

Arquivo: 01 - Nomear o arquivo com o cédigo do volume_ZIP

Local da falha: p. XIV Tipo de falha: Correcdes ortograficas e gramaticais

Descricao: Na pagina X1V, hd uma habilidade da BNCC registrada de forma equivocada em uma das duas formas, a
saber (EM13CHS502): Identificar diversas formas de violéncia (fisica, simbdlica, psicoldgica etc.), suas principais
vitimas, suas causas sociais, psicoldgicas e afetivas, seus significados e usos politicos, sociais e culturais, discutindo
e avaliando mecanismos para combaté-las, com base em argumentos éticos. (EM13CHS502): Analisar situacdes da
vida cotidiana, estilos de vida, valores, condutas etc., desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade,
preconceito, intolerancia e discriminacao, e identificar acdes que promovam os Direitos Humanos, a solidariedade e
o respeito as diferencas e as liberdades individuais.

Recomendacoées: Corrigir o registro da habilidade EM13CHS502 em um dos dois registros que aparecem na p. XIV

BLOCO 8 - RESENHA
BLOCO 8 - RESENHA
BLOCO 8 - RESENHA

BLOCO 8 - RESENHA

Resposta:

A obra "Fale!", escrita por Laurie Halse Anderson, com traducdo de Flavia Carneiro Anderson e 264 péaginas, inscrita na
Categoria 4 - Direitos Humanos, é indicada para a Educacdo de Jovens e Adultos (EJA) - 32 segmento. Trata-se de um
romance jovem-adulto que aborda, de forma sensivel e profunda, a experiéncia de Melinda Sordino, uma adolescente
gue passa por um processo de silenciamento, isolamento e sofrimento psiquico apds um episddio de violéncia sexual. A
narrativa, construida em primeira pessoa e organizada de modo fragmentado, traduz literariamente os efeitos do
trauma, explorando temas como depressao, exclusao social, culpa e resiliéncia. Elementos simbdlicos, especialmente a
arvore desenhada por Melinda nas aulas de arte, acompanham sua trajetéria emocional e funcionam como metéforas do
lento processo de reconstrucao subjetiva e retomada da prépria voz. A obra se destaca por oferecer uma representacao
auténtica da adolescéncia e da vivéncia do trauma, estimulando reflexdes sobre direitos humanos, empatia, escuta e
responsabilidade coletiva. Conforme nota da editora, o objetivo da obra "ndo é expor os leitores a dor, mas mostrar,
com respeito e empatia, que é possivel falar, que é possivel sobreviver, que é possivel reconstruir-se — e que a
literatura pode ser esse espaco onde a voz encontra lugar". A edicdo brasileira é enriquecida por um aparato
paradidatico que inclui texto autoral, entrevista, guia de discussdo e informacdes de utilidade publica. Esse conjunto
amplia a compreensado da obra, explicita escolhas estéticas e éticas da autora e oferece subsidios relevantes para a
mediacdo pedagdgica, favorecendo praticas de leitura orientadas e reflexivas em contextos formativos. O Caderno de
Sugestébes para o(a) Educador(a) Mediador(a) que acompanha a obra funciona como um guia pedagdgico, apresentando
estratégias de mediacdo e propostas de atividades voltadas a diferentes publicos, com atencao especial a EJA - 3¢
segmento. Organizado em secbes que contextualizam a autora, o género literario e os temas centrais, o material propde
praticas que estimulam empatia, pensamento critico, autoconhecimento e valorizacdao da diversidade. Entre as
atividades sugeridas estdo didrios de leitura, debates, producdes artisticas e projetos integradores, incentivando uma
abordagem interdisciplinar e sensivel ao trauma. Em conjunto, Fale! e o Caderno de Sugestédes para o(a) Educador(a)
Mediador(a) oferecem uma experiéncia literdria e pedagdgica consistente, articulando leitura literaria, educacdo em
direitos humanos e praticas de escuta e acolhimento.

BLOCO 9 - PARECER
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BLOCO 9 - PARECER

Aprovada condicionada a corregdo de falhas
pontuais

De acordo com a andlise descrita no decorrer deste instrumento avaliativo, a obra estd aprovada,condicionada a
correcao das falhas pontuais, em conformidade com o Edital de Convocacao n. 03/2024 - CGPLI.

Justificativa:



	Ficha de Avaliação  PNLD LITERÁRIO EQUIDADE - Educação de Jovens e Adultos - Objeto 1: Obras literárias destinadas aos estudantes da modalidade “Educação de Jovens e Adultos"
	Blocos
	BLOCO 0 – PANORAMA INICIAL
	0.1 Breve descrição geral da obra literária
	0.1 Breve descrição geral da obra literária
	0.1 Breve descrição geral da obra literária

	0.2 Breve descrição do Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a)
	0.2 Breve descrição do Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a)
	0.2 Breve descrição do Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a)


	BLOCO 1 – DAS CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA LITERÁRIA
	BLOCO 1 – DAS CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA LITERÁRIA
	BLOCO 1 – DAS CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA LITERÁRIA
	1.1. A obra tem compromisso com a equidade, uma vez que valoriza a diversidade da população brasileira em algum (ou alguns) de seus aspectos: a) étnico-raciais; b) culturais; c) históricos; d) linguísticos; e) regionais; f) de gênero? (Introdução do Anexo Pedagógico)
	1.2. A obra literária está adequadamente classificada quanto ao gênero literário majoritário indicado? (Anexo I, item 6.4)
	1.3. A obra literária está adequadamente classificada quanto ao público preferencial a que está direcionada (estudantes do 1º. segmento da EJA – Anos Iniciais; estudantes do 2º. segmento da EJA – Anos Finais; estudantes do 3º segmento da EJA - Ensino Médio da EJA)? (Anexo I, itens 2.2; 6.3.1)
	1.4. A obra está adequadamente enquadrada na categoria inscrita (Categoria 1: Indígena; Categoria 2: Quilombola; Categoria 3: das Relações Étnico-Raciais; Categoria 4: Direitos Humanos; Categoria 5: Populações do Campo, das águas e das florestas; Categoria 6: Educação Especial)? (Anexo I, item 2.6)
	1.5. No caso de obras escritas em línguas indígenas e em línguas de povos originários brasileiros, há a respectiva tradução do texto em língua portuguesa? (Anexo I, item 4.4.1)
	1.6. No caso de antologias, há, no prefácio e no Caderno de Sugestões do(a)Educador(a) Mediador(a), o(s) critério(s) que justifica(m) a organização e escolha? (Anexo I, item 4.8)


	BLOCO 2 – DA QUALIDADE LITERÁRIA DO TEXTO ESCRITO
	SUB-BLOCO 2.1 – NARRATIVAS
	SUB-BLOCO 2.1 – NARRATIVAS
	2.1.1 A obra propõe um tipo de experiência de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura polissêmica (isto é, pela interpretação de sentidos múltiplos e/ou variados) na relação dos leitores com o texto? (Anexo I, item 7.3.1)
	2.1.2. A linguagem da obra tem caráter literário, apresentando escolhas linguísticas, lexicais, estruturais e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensão do real e do imaginário? (Anexo I, item 7.3.2)
	2.1.3. O texto literário, considerado uma expressão da arte, produz uma experiência estética especial no envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construção de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)
	2.1.4. A obra explora recursos expressivos e/ou ligados à enunciação literária? (Anexo I, item 8.3.1a)
	2.1.5. A obra apresenta a caracterização das personagens e garante a devida adequação do discurso das personagens a variáveis de natureza situacional e dialetal? (Anexo I, item 8.3.1d)
	2.1.6. A obra permite o rompimento de expectativas em narrativas desafiadoras do ponto de vista da construção do enredo, das personagens e da ambientação da história? (Anexo I, item 8.3.1i)
	2.1.7. A obra apresenta referências estéticas, culturais e éticas que contribuam para a reflexão sobre a realidade, sobre si mesmo e sobre o outro? (Anexo I, item 8.3.1l)

	SUB-BLOCO 2.2 – TEXTOS EM VERSO
	SUB-BLOCO 2.2 – TEXTOS EM VERSO
	2.2.1 A obra propõe um tipo de experiência de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura polissêmica (isto é, pela interpretação de sentidos múltiplos e/ou variados) na relação dos leitores com o texto? (Anexo I, item 7.3.1)
	2.2.2. A linguagem da obra tem caráter literário, apresentando escolhas linguísticas, lexicais, estruturais e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensão do real e do imaginário? (Anexo I, item 7.3.2)
	2.2.3. O texto literário, considerado uma expressão da arte, produz uma experiência estética especial no envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construção de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)
	2.2.4. A obra explora aspectos sonoros, melódicos, imagéticos e/ou visuais? (Anexo I, item 8.3.2b)
	2.2.5. A obra apresenta linguagem inovadora que contribua para a ampliação do repertório linguístico-literário e da experiência estética dos leitores? (Anexo I, item 8.3.2c)
	2.2.6. A obra apresenta ludicidade e abertura significativa que convide os leitores à participação no jogo próprio da poesia? (Anexo I, item 8.3.2d)
	2.2.7. A obra apresenta uso criativo de recursos multissemióticos – relação texto e imagens, elementos tipográficos, formatos etc. – tomados como componentes da linguagem poética? (Anexo I, item 8.3.2e)
	2.2.8. A obra apresenta variação de grau de complexidade e inventividade na linguagem artística, a fim de proporcionar experiências estéticas diversas e contribuir para a formação do leitor literário? (Anexo I, item 8.3.2f)

	SUB-BLOCO 2.3 – TEXTOS PARA TEATRO
	SUB-BLOCO 2.3 – TEXTOS PARA TEATRO
	2.3.1 A obra propõe um tipo de experiência de leitura diferenciada, caracterizada pela abertura polissêmica (isto é, pela interpretação de sentidos múltiplos e/ou variados) na relação dos leitores com o texto? (Anexo I, item 7.3.1)
	2.3.2. A linguagem da obra tem caráter literário, apresentando escolhas linguísticas, lexicais, estruturais e/ou imagéticas que propiciam novas e desafiadoras formas de apreensão do real e do imaginário? (Anexo I, item 7.3.2)
	2.3.3. O texto literário, considerado uma expressão da arte, produz uma experiência estética especial no envolvimento com o leitor, que participa ativamente da construção de sentidos? (Anexo I, item 7.3.3)
	2.3.4. Há programação gráfica clara do texto nas páginas da obra, de modo a favorecer o reconhecimento de sua dupla enunciação? (Anexo I, item 8.3.4a)
	2.3.5. Há apresentação de indicações cênicas (didascálias) referentes ao ambiente/cenário, à época, aos gestos e ao estado de espírito de personagens/atores e à maneira como os atores devem pronunciar suas falas? (Anexo I, item 8.3.4d)
	2.3.6. Há indicações cênicas que apontem falas do discurso direto em consonância com outros recursos que tendem a valorizar a oralidade, como gestos e outros elementos ligados à postura corporal? (Anexo I, item 8.3.4e)
	2.3.7. Há explicitação de elementos que compõem a ação, de modo coeso e coerente, com orientações para a iluminação, os cenários, a música, os sons, a maquiagem, o penteado, os adereços e os figurinos? (Anexo I, item 8.3.4f)
	2.3.8. A linguagem propicia, por meio de escolhas linguísticas e expressivas do texto, o humor, a emoção, a comoção, a imaginação e demais sentimentos que transformam visões cristalizadas do mundo? (Anexo I, item 8.3.4g)
	2.3.9. Há presença de diálogos problematizadores da condição humana, sem objetivos didáticos ou teóricos? (Anexo I, item 8.3.4h)
	2.3.10. Há exploração de aspectos da subjetividade humana em personagens bem construídos e cenas que promovam deslocamentos nos modos de ver o mundo? (Anexo I, item 8.3.4i)


	BLOCO 3 – DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
	BLOCO 3 – DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
	BLOCO 3 – DA QUALIDADE DO TRATAMENTO DADO AO TEMA
	3.1. O tema aborda, de forma estética ou criativa, a diversidade cultural, social e/ou étnico-racial das sociedades? (Anexo I, itens 7.4.2; 8.3.5.1b; 8.3.5.1j)
	3.2. O tema respeita o direito à cultura e à participação plena de todas as pessoas na sociedade em igualdade de condições? (Anexo I, item 7.4.3)
	3.3. A abordagem da obra propõe diálogos com questões contemporâneas? (Anexo I, item 8.3.5.1a)
	3.4. A obra apresenta temas que promovem o encontro com diferentes modos de vida, visões de mundo e/ou contextos sociais em obras representativas da diversidade cultural nacional? (Anexo I, item 8.3.5.1c)
	3.5. A obra apresenta tema que mobiliza o interesse dos leitores, conforme o segmento de escolaridade da EJA a que se destina? (Anexo I, itens 7.4.1; 8.3.5.1d; 8.3.5.1e)
	3.6. A obra apresenta abordagem temática capaz de promover uma experiência significativa de leitura, que amplie as referências estéticas, culturais, críticas e/ou éticas dos leitores? (Anexo I, itens 8.3.5.1f; 8.3.5.1i)
	3.7. A obra apresenta abertura na abordagem do tema, sem orientação sistemática na condução da opinião e do comportamento dos leitores? (Anexo I, item 8.3.5.1g)
	3.8. A obra apresenta temática que leva ao envolvimento subjetivo, emocional e afetivo, responsável pela construção de posicionamentos diante dos outros e de sentimentos de empatia? (Anexo I, item 8.3.5.1j)


	BLOCO 4 – DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAÇÃO:
	BLOCO 4 – DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAÇÃO:
	BLOCO 4 – DA QUALIDADE DO TEXTO VISUAL E/OU ILUSTRAÇÃO:
	4.1. A obra literária apresenta tipografia adequada do ponto de vista da legibilidade e da estética? (Anexo I, item 7.6.1c)
	4.2. A obra literária apresenta fonte adequada à leitura, considerando-se o leitor previsto? (Anexo I, item 7.6.1d)
	4.3. A qualidade literária da obra mostra-se no potencial criativo do texto visual e na sua relação com o texto verbal? (Anexo I, itens 7.5.1; 7.6.1b)
	4.4. A ilustração na obra literária, quando presente, não é tomada como mero enfeite ou decoração, mas tem o potencial de ampliar, complementar, contradizer, redirecionar os sentidos dos textos, no diálogo equilibrado que mantém com a linguagem verbal na sequência narrativa? (Anexo I, itens 7.5.2; 7.6.1b; 8.3.3b)
	4.5. Na obra literária, os recursos da linguagem visual, quando presentes, são tratados artisticamente por meio de escolhas, como ângulos, jogos de luz, contrastes, cores, movimento, entre outras, na relação dialógica com a pauta verbal, produzindo efeitos responsáveis pelo envolvimento afetivo ou emocional dos leitores com o texto literário? (Anexo I, item 7.5.3)
	4.6. A ilustração, quando presente na obra literária, envolve o uso de diferentes técnicas, linguagens plásticas e recursos imagéticos em prol da produção de sentidos? (Anexo I, item 7.5.4)
	4.7. Na obra literária, as ilustrações/imagens visuais de diferentes estilos ampliam o universo de referências estéticas/plásticas de jovens e adultos? (Anexo I, item 8.3.3a)
	4.8. Na obra literária, as ilustrações/imagens visuais são representativas da diversidade e da multiculturalidade das artes visuais de diferentes povos, culturas, regiões, etnias? (Anexo I, item 8.3.3c)
	4.9. Na obra literária, há ludicidade da linguagem plástica, na produção de enredos criativos e abertos, em diálogo com a narrativa verbal? (Anexo I, item 8.3.3c)
	4.10. Na obra literária, no fluxo da narrativa, no desenvolvimento do enredo e na construção de personagens, há interação entre imagens ou entre imagens e texto, além de originalidade e inventividade que despertem percepções, emoções e sensações? (Anexo I, item 8.3.3e)


	BLOCO 5 – DA OBSERVÂNCIA DO ARCABOUÇO LEGAL
	BLOCO 5 – DA OBSERVÂNCIA DO ARCABOUÇO LEGAL
	BLOCO 5 – DA OBSERVÂNCIA DO ARCABOUÇO LEGAL
	5.1. A obra respeita o Estatuto da Criança e do Adolescente? (Anexo I, item 5.2a)
	5.2. A obra respeita a legislação educacional brasileira? (Anexo I, item 5.2b)
	5.3. A obra respeita os princípios dos Direitos Humanos? (Anexo I, item 5,2c)


	BLOCO 6 – DO CADERNO DE SUGESTÕES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
	BLOCO 6 – DO CADERNO DE SUGESTÕES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
	BLOCO 6 – DO CADERNO DE SUGESTÕES DO(A) EDUCADOR(A) MEDIADOR(A)
	6.1. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) tem de 15 a 20 páginas? (Anexo I, itens 3.4; 3.9)
	6.2. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta linguagem dialógica, formativa e interativa, acessível a professores(as), bibliotecários(as) e mediadores(as) de leitura literária, preservando a riqueza e a precisão conceitual indispensáveis de cada etapa educacional? (Anexo I, itens 5.3a; 5.3b; 3.2)
	6.3. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) está livre de erro conceitual, indução ao erro, imprecisões, contradições, ideias confusas ou equivocadas? (Anexo I, item 5.3c)
	6.4. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) pauta as situações de exploração da obra literária em consonância com contextos heterogêneos e plurais? (Anexo I, item 5.3d)
	6.5. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta Carta Inicial, composta de 01 página, endereçado ao(à) Educador(a) Mediador(a)? (Anexo I, item 3.6a)
	6.6. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve contextualização da obra literária e aspectos da autoria, da tradução ou adaptação? (Anexo I, item 3.6b)
	6.7. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, de forma explícita e coerente, uma relação direta com a obra literária inscrita pela editora, assim como com a categoria, o segmento a que se destina e o gênero literário no qual está inscrito? (Anexo I, itens 3.6c; 3.7)
	6.8. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta breve discussão sobre a importância da leitura de obras literárias na escola e nas bibliotecas (escolares, públicas, comunitárias), levando em consideração as discussões mais recentes no campo dos letramentos literários e das práticas de leitura literária? (Anexo I, item 3.6d)
	6.9. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de exploração da obra literária em contextos escolares, levando em consideração a potencialidade da obra para um trabalho com a educação literária e com as práticas de letramento literário de jovens, adultos e idosos? (Anexo I, itens 1.7.1; 3.1; 3.6)
	6.10. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de exploração da obra literária em contextos das bibliotecas públicas e comunitárias, levando em consideração a potencialidade da obra para um trabalho com o letramento literário de jovens, adultos e idosos? (Anexo I, itens 1.7.1; 3.1; 3.6f; 5.1)
	6.11. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicações de bibliografia comentada, vídeos, podcasts, sites ou redes sociais e materiais complementares que ampliem o repertório do trabalho de mediação da obra literária? (Anexo I, itens 3.6g; 5.1)
	6.12. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta indicação de segmento de escolaridade para o qual se sugere o uso do livro literário, bem como correlações possíveis de serem desenvolvidas no ambiente escolar e em bibliotecas? (Anexo I, item 3.6h)
	6.13. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no mínimo, três sugestões de atividades com estudantes e/ou grupos de leitores, com possíveis intervenções sociais (na escola ou na comunidade)? (Anexo I, item 3.6i)
	6.14. O Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta, no mínimo, dois projetos que possam ser desenvolvidos em escolas, bibliotecas e comunidades? (Anexo I, item 3.6j)
	6.15. O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) leva em consideração as discussões sobre equidade, juntamente com educação literária e letramento literário para o público-alvo direcionado? (Anexo I, itens 1.7.1; 3.3)
	6.16. O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta as qualidades literárias da obra? (Anexo I, itens 3.1; 3.6)
	6.17. O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta seções organizadas por meio de um projeto gráfico que valorize a leitura? (Anexo I, item 7.6.2c)
	6.18. O Caderno de Sugestões para o(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta infográficos, infografias, fotografias e/ou ilustrações que ampliam e dialogam com o texto verbal? (Anexo I, item 7.6.2d)
	6.19. No caso de tradução ou adaptação, o Caderno de Sugestões do(a) Educador(a) Mediador(a) apresenta informações sobre o tradutor ou adaptador, além de outros dados sobre a obra original: autor, contexto de produção, ano de lançamento e língua original? (Anexo I, item 3.6b)


	BLOCO 7 – DAS FALHAS PONTUAIS
	Volume PDF - Obra Literária
	Volume: IM LE 000 000 505546 P26 01 04 000 000

	Volume HTML - Obra Literária e Caderno de Sugestões do Educador Mediador
	Volume: HT LP 000 000 505546 P26 01 04 000 000


	BLOCO 8 - RESENHA
	BLOCO 8 - RESENHA
	BLOCO 8 - RESENHA
	BLOCO 8 - RESENHA


	BLOCO 9 – PARECER
	BLOCO 9 – PARECER
	BLOCO 9 – PARECER
	BLOCO 9 – PARECER




